
com a hipótese da segregação de um par de genes. A presença de um excesso de plantas
sensíveis foi uma indicação que outros genes menores (modificadores) também estão en-
volvidos na expressão fenot ípica da tolerância a AI em sorgo. O valor da herdabilidade no
sentido amplo foi elevado (86%) sugerindo que a seleção de plantas tolerantes na geração
F2 é eficiente e deve dinamizar o programa de melhoramento genético de sorgo visando
tolerância a AI.
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O híbrido BR 300 ocupou a maior área de plantio de sorgo no Brasil, no ano agrícola
1985/86. Este h (brido, além de altamente produtivo, possui um bom n (vel de resistência
às principais enfermidades que afetam a cultura. A produção de sementes de BR 300 é,
entretanto, dificultada pela não coincidência de florescimento entre seus progenitores, o
que exige que o macho, BR 005 R, seja plantado com 10 a 15 dias de antecedência em re-
lação à fêmea, BR 007 A. Esta situação aumenta os riscos na produção de sementes do h (.
brido.

Sementes da cultivar !3R 300 foram submetidas à radiação gama para provocar peque-
nas alterações na sua composição genética na tentativa de se obter redução no ciclo da
cultivar, sem provocar alterações em outras características.

Sementes da geração M1 foram semeadas na área experimental do CNPMS, em Sete
Lagoas·MG em .1982. Plantas com grandes alterações genéticas foram descartadas e plan-
tas aparentemente normais foram selecionadas para constituirem a próxima geração. As
sementes de cada panfcula foram plantadas numa fileira e, as plantas que floresceram mais
precocemente foram selecionadas para a próxima geração.

Em 1985/86 foram avaliadas 98 progênies M5 e os respectivos h (br idos feitos com o
BR 007 A, a fêmea do BR 300, em Sete Laqoas-Mô. Foram observadas seis progênies M5
de 9 a 15 dias mais precoces do que o BR 005, dois de prote alto, tipo forrageiro, um com
alto teor de tanino e três com porte e cor de grão, semelhantes aos da cultivar BR 300. A
produção de grãos destes três h íbridos normais não foi significativamente diferente da
apresentada pelo h íbrido BR 300.
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Sorghum disease management in Texas is based on the development and deployment
of highly efficient cultivars. For sorghum these are usually hibrids, distributed by com-
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